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137 MIL NÃO TRABALHAM
NEM PROCURAM EMPREGO
No Estado, essa parcela de jovens também não está na escola

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

OEspíritoSantotem137mil
jovens entre 15 e 29 anos
que não estudam, não tra-
balham nem buscam em-
prego. Dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad) analisa-
dospeloInstitutoJonesSan-
tos Neves revelam que
15,5%dos jovenscapixabas
estão no grupo dos
“nem-nem-nem” – índice
acimadamédiadoSudeste,
queéde13,6%.Asinforma-
çõescoletadaspeloIBGEsão
do1º trimestre de2015.
Nos últimos três anos, o

índice vem crescendo – em
2012, eram 13,6% na con-
dição. O perfil dos
“nem-nem-nem”édemaio-
ria de mulheres (75,6%),
entre 18 e 21 anos (32,9%)
e25a29anos(33,5%),com
ensinomédiocompleto,em
sua maioria (46,2%). Em
relaçãoàposiçãonafamília,
36,5% são cônjuges, e
45,1%, filho ou enteado.
Entre as razões para não
procurar emprego, está a
obrigaçãodecuidardacasa
e dos filhos (47,3%) e não
querer trabalhar (22,3%).
Paraadiretora-presiden-

tedo InstitutoJonesSantos
Neves, Andrezza Rosalém,
há dois perfis que podem
ser traçadosapartirdosda-
dos: a mulher que para de
estudar porque teve uma
gravidez precoce e o jovem
que, por meio da melhora
da qualidade de vida de

seuspais,podeesperarpara
decidir o que quer da vida.
“Boa parte das jovens

‘nem-nem-nem’ é casada,
dona de casa e não procura
trabalho porque têm que
cuidar da casa”, frisa. “Por
outro lado, a gente percebe
que o aumento da renda da
classe média permite que
parte desses jovens possa
pensarnavida,elesnãotêm
apressão dos pais nem pre-

cisamentrar nomercadode
trabalho.Ele vai estudar lín-
guas, fazer intercâmbio e
pensar noquevai fazer”.
Outrodadoque chamaa

atençãoéquecercade25%
desse grupo não começou
ou não terminou o ensino
fundamental. “É um grupo
vulnerável que não conse-
gueinserçãonomercadode
trabalho por causa da sua
baixa qualificação. São cer-

ca de 35mil jovens que vão
ficar dependentes de proje-
tosocialoudeprogramasde
aceleraçãodo ensino”.
Além disso, explica An-

drezza, há a sazonalidade
com o aumento dos jovens
“nem-nem-nem”noquarto
trimestre e no primeiro tri-
mestre do ano. “É o jovem
que vê que não vai passar
de ano e sai da escola,mas
não busca trabalho”.

Crise farámuitos procuraremuma atividade
A queda da renda das fa-

mílias deve puxar uma di-
minuição na taxa dos
“nem-nem-nem”, aumen-
tandoocontingentede“tra-
balhadores auxiliares”, ex-
plica Roberto Garcia Si-
mões, especialista em polí-

ticaspúblicaseprofessorda
Ufes. Para ele, a crise tem
despertado a preocupação
dos jovens comoemprego.
“O que podemos ver é

umasituaçãodequeelepo-
de não estudar mas vai tra-
balhar por causa da queda

da renda das famílias. A
Pnadmostrou aumento sig-
nificativodotrabalhadorau-
xiliar da família, um jovem
em sua maioria que exerce
umaatividadenãoregulare
que tempapel de contribuir
para a renda. Provavelmen-

Adiretora-presidentedo
IJSN, Andrezza Rosalém,
apontaqueoimpactodesse
fenômenonaeconomiapo-
deráserefletirnabaixapro-
dutividade desses jovens
no futuro. “Se esse jovem
nãovoltarparaaescola,ha-
veráumimpactonaprodu-
tividade e na inserção dele
nomercado de trabalho”.

CARLOS ALBERTO SILVA

Sem preocupação

Juarez Fabre, 27, não se

preocupa em não trabalhar,

não estudar nem procurar

emprego. Ele fez ensino

médio e chegou a trabalhar,

mas prefere ficar em casa.

“Minha avó não me manda procurar
emprego, ela gosta que eu cuide dela.
Acordo tarde e sou feliz assim. Minha
família me dá uma vida boa”
—
JUAREZ FABRE, 27 ANOS

RAIO X DO “NEM-NEM-NEM”

te vamos ter esse aumento
de jovensqueagorabuscam
complementar a renda das
famílias por causa da ina-
dimplência”, complementa.
Oespecialistaexplicaque

há jovensque fazempresta-
ções de serviçoequeapare-

cem na pesquisa como sem
ocupação. “Odado ‘não tra-
balha’ pode esconder for-
mas alternativas de exercer
uma atividade. Ele pode fa-
zerumtrabalhoportrêsme-
seseparar.Issoserácadavez
maiscomum.Sãonovasfor-
masderelaçõesdetrabalho.
Não vemos uma juventude
paralisada’, destaca.


